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PP erante os presentes desafios de índole 
ambiental, económica, política e social, o 
quotidiano dos humanos e não-humanos 
tem vindo a alterar-se profundamente. 
A expansão do capitalismo transformou 

profundamente não apenas as relações que guiam 
os modos de vida no planeta, mas o próprio sistema 
terrestre, através das alterações climáticas. Como 
colocado por Thomas Hylland Eriksen (Eriksen, 1995; 
2016; Eriksen & Schober, 2016; Hoffman, Eriksen 
& Mendes, 2022) estamos perante um processo 
de overheating (sobreaquecimento). Este conceito 
refere-se a uma condição de mudança global ace-
lerada nas dimensões socioculturais, ambientais e 
económicas com consequências nos ecossistemas, 
levando a um desenvolvimento desigual e ao agrava-
mento das disparidades socioeconómicas existentes.

O conceito de sobreaquecimento permite um 
olhar crítico sobre alterações climáticas e os pro-
cessos de modernização e globalização capitalista. 
Estes processos têm originado uma crise que se 
equaciona por meio de três distintas expressões: 
financeira, ambiental e cultural ou de identidade 
(Eriksen, 2016). Esta crise ilustrada pelas crescentes 
dificuldades em subsistir a nível financeiro, mesmo 
tendo um emprego; pela a degradação ambiental 
sem precedentes, seja direta através de processos 
extrativistas, ou indireta, através da emissão de 
gases com efeito de estufa, tornando inviáveis 
várias práticas e modos de vida mais tradicionais 
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(Eriksen, 2016); e, por último, crises de identidade 
advindas das crises anteriormente anunciadas, sobre 
os quais estas alterações disruptivas alteram a sua 
própria identidade e como se pensam a si mesmos 
(Eriksen & Schober, 2016), relacionadas também 
com as crises de reprodução social e de perda de 
conhecimento local (Sá Couto, 2025).

Clifford Geertz em Local Knowledge (1983), 
numa perspetiva interpretativista, chama a atenção 
para o conhecimento contextual e culturalmente 
específico, característico ao lugar onde as comuni-
dades o desenvolvem. Para o autor, o conhecimento 
local refere-se às crenças e orientações emergentes 
das práticas sociais de uma comunidade através da 
sua história (Geertz, 1983). Também Foucault (1972) 
evidencia o modo como este tipo de conhecimento 
diverge do que está estabelecido ou legitimado nos 
paradigmas vigentes.

Após as publicações influentes de Geertz 
(1983) várias investigações têm usado a noção de 
conhecimento local para entender como formas 
negligenciadas ou suprimidas de conhecimento se 
tornam relevantes num contexto de crise ecológica 
(Cooper, 2007; Gelderloos, 2022; Klenk et al., 
2017; Sá Rêgo, 2021; Sá Couto, 2025; Thornton & 
Scheer, 2012; Vandebroek et al., 2011) colocando 
em evidência como comunidades e indivíduos têm 
práticas e conhecimentos não valorizados pelo 
conhecimento científico (Cooper, 2007; Pálsson, 
1998), uma consequência histórica da forma evo-
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lucionista de pensamento e das visões imperialistas 
(Canagarajah, 2002).

O conhecimento local, porém, não está presente 
apenas nos contextos distantes do outro antropoló-
gico, enquanto o conhecimento ocidental é tido como 
um conhecimento universal – muito pelo contrário: 
todo o conhecimento surge localmente (Appadurai, 
1996; Cooper, 2007). Na literatura são ainda mobi-
lizados conceitos como conhecimento tradicional 
(Mustonen et al., 2023; Raymond-Yakoubian et al, 
2017; Thornton & Scheer, 2012) ou conhecimento 
ecológico local/tradicional (Berkes, 1999; Hoeppe, 
2007; Johannes, 1993; Schafer & Reis, 2008; Sil-
vano & Begossi, 2010; Truchet et al., 2019) ou até 
mesmo conhecimento experimental (Santos et al., 
2022) que são mobilizados de forma indiferenciada 
na literatura, principalmente em matérias de partici-
pação e integração destes diferentes conhecimento 
nos processos de governança (Antweiler, 1998; 
Boubekri et al., 2023; Delicado et al., 2012; Jen-
toft, 2017; Johannes, Freeman & Hamilton, 2000; 
Renck et al., 2023). Como refere Berkes (1999), 
não existe uma definição universalmente aceite 
de conhecimento ecológico tradicional, também 
pela ambiguidade das palavras que o definem. 
O conceito de conhecimento indígena também é 
mobilizado, porém, este tem implicações políticas 
uma vez que foi usado em narrativas comparativas 
com o conhecimento ocidental, resultando numa 
homogeneização do conhecimento de comunidades 
não-ocidentais tidas como estáticas (Antweiler, 
1998; Goody, 2006; Sá Couto, 2025; Ana Patrícia 
Faria Pereira2026-01-25T20:26:00APThompson & 
Scoones, 1994).

No âmbito deste Dossier optou-se pela escolha 
da nomenclatura conhecimento local uma vez que 
permite abranger toda a capacidade intelectual do 
conhecimento para lá do conhecimento ecológico, 
considerando que este integra inerentemente o 
conhecimento sobre o ambiente social (Hoeppe, 
2007), e, neste sentido, integra tanto o conhecimento 
recente como o antigo, passado de geração em 
geração (Berkes, 1999). Paralelamente, a escolha 
do conceito conhecimento local prende-se também 
com o afastamento das conceções evolucionistas 
que podem estar relacionadas com a utilização do 
termo tradicional (Vandebroek et al., 2011). Ademais, 
permite introduzir a noção de que o conhecimento 
é dinâmico, e se encontra em constante evolução.

Como referido por Sillitoe (1998), a pesquisa 
focada no conhecimento local tem como objetivo 
introduzir uma perspetiva informada localmente, 
promovendo uma apreciação e valorização do 
conhecimento dos indivíduos de um determinado 
grupo, assim como “alguns argumentariam que já 
era muito necessário – introdução de uma perspe-
tiva e consciência antropológicas mais evidentes no 
desenvolvimento, mobilizando a antropologia para 

lidar com os seus problemas urgentes” (Sillitoe, 
1998, p. 205 [tradução própria]). É neste sentido 
que surge este Dossier Temático, com origem num 
painel no VIII Congresso da Associação Portuguesa 
de Antropologia Os Novos anos 20: Desafios, Incer-
tezas e Resistências que aconteceu na cidade de 
Évora em 2022.

Neste sentido, neste dossier, autores de dife-
rentes contextos tornam possível uma discussão 
que centra a sustentabilidade e o conhecimento 
local. Leticia D’Ambrosio Camarero analisa, a par-
tir de uma abordagem etnográfica, as formas de 
habitar e se relacionar com o ambiente marítimo-
-costeiro na região de Maldonado e Punta del Este, 
no Uruguai, tendo como foco principal a prática do 
surf. No artigo “Territorialidades, conocimientos y 
autoctonía en transformación: maritimidades en 
una ciudad costera del Este de Uruguay”, a autora 
utiliza o conceito de maritimidade para compreender 
a relação dinâmica entre os seres humanos e o mar, 
problematizando o mar enquanto território social, 
simbólico e culturalmente construído. O estudo evi-
dencia como as experiências, práticas, mobilidades 
e transformações tecnológicas moldam diferentes 
territorialidades e modos de vida associados ao 
ambiente costeiro.

O conhecimento local é incorporado sobretudo 
através das narrativas, experiências e práticas 
quotidianas dos surfistas. O artigo valoriza saberes 
construídos na experiência direta com o mar, como 
o saber ler o mar, interpretar ventos, correntes, 
fundos de areia e condições climáticas específicas 
de cada praia. Estes conhecimentos são transmitidos 
de forma informal e coletiva, baseados na obser-
vação contínua, na convivência e na experiência 
empírica, revelando uma forma de aprendizagem 
profundamente enraizada no território e no contacto 
sensorial do corpo humano no ambiente.

A importância do artigo reside na sua con-
tribuição para a compreensão das relações entre 
sociedade, território e ambiente marinho-costeiro 
a partir de uma perspetiva antropológica. Ao des-
tacar o surf como prática social, o texto mostra 
como atividades aparentemente recreativas são 
também formas de produção de conhecimento, 
identidade e territorialidade. Paralelamente, o estudo 
evidencia as transformações recentes provocadas 
pelas novas tecnologias e pela maior mobilidade, 
problematizando tensões entre saberes tradicionais 
e informação técnica globalizada. Assim, o artigo 
contribui para debates mais amplos sobre gestão 
costeira, uso do território e reconhecimento de 
saberes não científicos.

No artigo “Considerações preliminares sobre 
etnoconservação a partir de narrativas quilombo-
las (Vale do Ribeira, Estado de São Paulo, Brasil)”, 
Manoela Olegário da Costa e Marcelo Nivert Schlin-
dwein analisam dinâmicas sociais, territoriais e 
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ambientais em contextos locais, destacando o papel 
das comunidades na construção de respostas a 
desafios contemporâneos, como as transformações 
socioeconómicas, o despovoamento e as questões 
de sustentabilidade. A partir de uma abordagem 
interdisciplinar, o texto explora a relação entre terri-
tório, práticas sociais e conhecimento, enfatizando a 
importância das experiências locais na compreensão 
e gestão dos recursos naturais e sociais.

Através da análise das práticas quotidia- 
nas das comunidades, o conceito de conhecimento 
local está presente nas formas de organiza- 
ção social e da maneira como interpretam e utilizam 
o território. Deste modo, o artigo valoriza os sabe- 
res construídos a partir da experiência, da memória 
coletiva e da relação direta com o meio envolven- 
te, reconhecendo-os como fundamentais para 
compreender as dinâmicas locais. Estes conhe-
cimentos são apresentados não apenas como 
heranças do passado, mas como saberes vivos, 
adaptáveis e relevantes para enfrentar desafios 
atuais.

Este artigo evidencia ainda que as soluções para 
os problemas territoriais e ambientais não podem 
ser pensadas apenas a partir de modelos externos 
ou universais. Ao centrar-se nas realidades locais, 
o texto contribui para uma visão mais inclusiva 
e participativa do desenvolvimento, reforçando o 
papel das comunidades enquanto agentes ativos. 
O artigo é particularmente relevante para debates 
sobre governança local, planeamento territorial e 
políticas de sustentabilidade.

Kaya Schwemmlein, no artigo “Challenging 
Growth Narratives in Organic Agricultural Policy: Case 
studies from Sikkim (India), Ndiob (Senegal), and 
Kauswagan (The Philippines)”, analisa criticamente 
as políticas de agricultura biológica, questionando a 
centralidade do crescimento económico e da expan-
são de mercado como principais objetivos dessas 
políticas. Partindo de estudos de caso, argumenta 
que, apesar do discurso sustentável associado à 
agricultura biológica, muitas estratégias institucio-
nais continuam a reproduzir lógicas produtivistas 
e de crescimento, semelhantes às da agricultura 
convencional. O conhecimento local é incorporado 
no artigo através da valorização das experiências 
de agricultores biológicos, das práticas enraizadas 
nos territórios e das especificidades socioculturais 
e ambientais de cada contexto. O texto reconhece 
que os sistemas agrícolas não são homogéneos e 
que as políticas formuladas de forma centralizada 
tendem a ignorar saberes práticos acumulados 
localmente. Ao destacar a diversidade de práticas 
e racionalidades dos produtores, o artigo eviden-
cia que o conhecimento local constitui uma fonte 
essencial para compreender as reais dinâmicas da 
agricultura biológica e para formular políticas mais 
adequadas às realidades locais.

A importância do artigo reside na sua aborda-
gem crítica às políticas públicas de sustentabilidade, 
mostrando que a simples expansão da agricultura 
biológica não garante, por si só, resultados susten-
táveis. O texto contribui para o debate académico e 
político ao revelar as contradições entre os objetivos 
declarados das políticas ambientais e os seus efeitos 
práticos. Ao desafiar a ideia de crescimento como 
sinónimo de sucesso, o artigo abre espaço para 
repensar modelos de desenvolvimento agrícola, 
tornando-se particularmente relevante para inves-
tigadores, decisores políticos e atores envolvidos 
na transição agroecológica.

Os diferentes artigos reunidos neste dossiê 
convergem na ideia de que o conhecimento local 
ocupa um lugar central na construção de práticas 
e estratégias de sustentabilidade. Seja no contexto 
agrícola, rural ou costeiro, os textos evidenciam que 
os saberes situados, produzidos na experiência quo-
tidiana das comunidades, permitem uma adaptação 
mais fina às condições ecológicas, sociais e culturais 
de cada território. Estes conhecimentos, ancorados na 
observação contínua, na memória coletiva e na relação 
vivida com o ambiente, revelam-se fundamentais para 
lidar com a complexidade, a incerteza e a mudança.

Em conjunto, os artigos demonstram que a 
sustentabilidade não pode ser pensada como um 
modelo universal, técnico ou imposto de forma 
vertical. Pelo contrário, emerge como um processo 
plural e relacional, construído através do diálogo 
entre diferentes formas de conhecimento, seja 
este científico, político e local. O reconhecimento 
dos agricultores, das comunidades rurais e dos 
utilizadores do mar como detentores de saberes 
legítimos contribui para práticas mais equilibradas, 
resilientes e socialmente justas, evitando soluções 
simplistas e descontextualizadas.

Ao valorizar o envolvimento das comunidades 
e a integração dos seus conhecimentos nas políticas 
e estratégias de desenvolvimento, os textos alertam 
também para os riscos associados à desvalorização 
ou substituição dos saberes locais por visões exter-
nas. Tais processos podem gerar conflitos, exclusão 
social e formas de desenvolvimento insustentá-
veis. Assim, este conjunto de contributos reforça 
a importância da escala local e do conhecimento 
enraizado como pilares fundamentais para pensar a 
sustentabilidade dos territórios e as relações entre 
humanos e natureza.

Financiamento

Não se aplica a este texto. 

Conflito de interesses

Os/a autores/a declaram não existir conflito 
de interesses
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